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OS AXIOMAS DE CIENTOLOGIA

AXIOMA 1. A VIDA É BASICAMENTE UM ESTÁTICO.

	Definição: um Estático de Vida não tem massa, nem comprimento de onda, nem localização no espaço ou tempo. Tem a capacidade de postular e de aperceber.

AXIOMA 2. O ESTÁTICO É CAPAZ DE CONSIDERAÇÕES POSTULADOS E OPINIÕES.

AXIOMA 3. ESPAÇO, ENERGIA, OBJETOS, FORMA E TEMPO SÃO O RESULTADO DE CONSIDERAÇÕES  FEITAS E/OU ACORDADAS OU NÃO PELO ESTÁTICO E SÃO APERCEBIDOS UNICAMENTE PORQUE ELE CONSIDERA QUE OS PODE APERCEBER.

AXIOMA 4. ESPAÇO É UM PONTO DE VISTA DE DIMENSÃO.
 
AXIOMA 5. A ENERGIA CONSISTE DE PARTÍCULAS POSTULADAS NO ESPAÇO.

AXIOMA 6. OS OBJETOS CONSISTEM DE PARTÍCULAS AGRUPADAS E DE SÓLIDOS.

AXIOMA 7. O TEMPO É BASICAMENTE O POSTULADO DE QUE ESPAÇO E  PARTÍCULAS PERSISTIRÃO.

AXIOMA 8. A APARÊNCIA DE TEMPO É A MUDANÇA DE POSIÇÃO DE  PARTÍCULAS NO ESPAÇO.

AXIOMA 9. A MUDANÇA É A MANIFESTAÇÃO PRIMÁRIA DE TEMPO.

AXIOMA 10. O PROPÓSITO MAIS ELEVADO DESTE UNIVERSO É A CRIAÇÃO DE UM EFEITO.

AXIOMA 11. AS CONSIDERAÇÕES, RESULTANDO EM CONDIÇÕES DE EXISTÊNCIA SÃO EM NÚMERO DE QUATRO.

	a) AS -IS-NESS (condição ou estado de "tal como é") é a condição de criação imediata sem persistência e é a condição de existência que ocorre no momento de criação e no momento de destruição e é diferente de outras considerações no ponto em que não contém sobrevivência.

	b) ALTER-IS-NESS (condição ou estado de "alteração do 'tal como é'") é a consideração que introduz mudança e portanto tempo e persistência num AS-ISNESS a fim de obter a dita persistência.

	c) IS-NESS (condição ou estado de "o que é") é uma aparência de existência que surge com uma alteração contínua de um AS-ISNESS. Isto é chamado, quando acordado, de Realidade.

	d) NOT-ISNESS (condição ou estado de "negação do que é") é o esforço para resolver um IS-NESS através da redução da sua condição pelo uso da força. Trata-se de uma aparência e não pode fazer desaparecer por completo um IS-NESS.

AXIOMA 12. A CONDIÇÃO PRIMÁRIA DE QUALQUER UNIVERSO É QUE DOIS ESPAÇOS, ENERGIAS OU OBJETOS NÃO PODEM OCUPAR O MESMO ESPAÇO. QUANDO ESTA CONDIÇÃO É VIOLADA (DUPLICADO PERFEITO) A APARÊNCIA DE QUALQUER UNIVERSO OU DE QUALQUER DAS SUAS PARTES É ANULADA.

AXIOMA 13. O CICLO DE AÇÃO DO UNIVERSO FÍSICO É CRIAR, SOBREVIVER (PERSISTIR) , DESTRUIR.

AXIOMA 14. A SOBREVIVÊNCIA É CONSEGUIDA POR ALTER-IS-NESS E NOT-ISNESS ATRAVÉS DO QUE É GANHA A PERSISTÊNCIA CONHECIDA COMO TEMPO.

AXIOMA 15. UMA CRIAÇÃO É CONSEGUIDA POR POSTULAÇÃO DE UM AS-ISNESS.

AXIOMA 16. UMA DESTRUIÇÃO COMPLETA É CONSEGUIDA PELA POSTULAÇÃO DO AS-ISNESS DE QUALQUER EXISTÊNCIA OU PARTES DELA.
AXIOMA 17. O ESTÁTICO, TENDO POSTULADO O AS-ISNESS, PRÁTICA ENTÃO O ALTER-IS-NESS ALCANÇANDO ASSIM A APARÊNCIA DO IS-NESS E OBTENDO ASSIM REALIDADE.  

AXIOMA 18. O ESTÁTICO, AO PRATICAR O NOT-ISNESS, FAZ SURGIR A PERSISTÊNCIA DE EXISTÊNCIAS INDESEJÁVEIS, FAZENDO ASSIM SURGIR IRREALIDADE A QUAL INCLUI ESQUECIMENTO, INCONSCIÊNCIA E OUTROS ESTADOS INDESEJÁVEIS.
   
AXIOMA 19. LEVANDO O ESTÁTICO A VER AS-IS (COMO É) QUALQUER CONDIÇÃO DEPRECIA ESSA CONDIÇÃO.

AXIOMA 20. LEVANDO O ESTÁTICO A CRIAR UM DUPLICADO PERFEITO PROVOCA A DISSIPAÇÃO DE QUALQUER EXISTÊNCIA OU PARTE DELA.

	Um duplicado perfeito é uma criação adicional  do objeto, da sua energia e espaço, no seu próprio espaço, no seu próprio tempo, utilizando a sua própria energia. Isto viola a condição de que dois objetos não podem ocupar o mesmo espaço causando o desaparecimento do mesmo objeto.

AXIOMA 21. A COMPREENSÃO É COMPOSTA POR AFINIDADE, REALIDADE E COMUNICAÇÃO,

AXIOMA 22. A PRÁTICA DE NOT-ISNESS REDUZ A COMPREENSÃO.

AXIOMA 23. O ESTÁTICO TEM A CAPACIDADE DE TOTAL SABEDORIA. TOTAL SABEDORIA CONSISTIRIA EM TOTAL ARC.

AXIOMA 24. ARC TOTAL TRARIA O DESAPARECIMENTO DE TODAS AS CONDIÇÕES MECÂNICAS DE EXISTÊNCIA.

AXIOMA 25. A AFINIDADE É UMA ESCALA DE ATITUDES QUE SE AFASTA DA COEXISTÊNCIA DO ESTÁTICO, ATRAVÉS DE INTERPOSIÇÕES DE DISTÂNCIA E ENERGIA, PARA CRIAR IDENTIDADE ATÉ UMA ESTREITA PROXIMIDADE DE MISTÉRIO.

	Pela prática do is-ness, (estado de ser) e do not-isness (negação do estado de ser) a individuação avança a partir de saber, de completa identificação, através da introdução de cada vez mais distância e cada vez menos duplicação, passando por visão. emoção. esforço, pensar, símbolos, comer, sexo, por aí abaixo até não-saber (mistério). Antes do ponto de mistério ser atingido, alguma comunicação é possível, mas mesmo em mistério permanece uma tentativa para comunicar. Aqui temos, no caso do indivíduo, um afastamento gradual da crença de que podemos assumir uma completa afinidade para a convicção de que tudo isto é um completo mistério. Qualquer indivíduo está algures nesta escala de-saber-a-mistério. A tabela original de avaliação humana, era a secção da emoção desta escala. 

AXIOMA 26. A REALIDADE É A APARÊNCIA DA EXISTÊNCIA CONCORDADA.

AXIOMA 27. UMA VERACIDADE PODE EXISTIR PARA UMA PESSOA INDIVIDUALMENTE, MAS QUANDO ELA TEM A CONCORDÂNCIA DE OUTROS, PODE ENTÃO DIZER-SE REALIDADE.
	
	A anatomia da realidade está contida no is-ness o qual é composto de as-isness e alter-is-ness. O is-ness é uma aparência. Não é uma veracidade. A veracidade é as-isness alterada de modo a obter persistência. A irrealidade é a consequência e aparência da prática de not-isness.

AXIOMA 28. A COMUNICAÇÃO É A CONSIDERAÇÃO E AÇÃO DE IMPELIR UM IMPULSO OU PARTÍCULA DO PONTO DE ORIGEM, ATRAVÉS DE UMA DISTÂNCIA, PARA UM PONTO DE RECEÇÃO, COM A INTENÇÃO CRIAR NO PONTO DE RECEÇÃO , UMA DUPLICAÇÃO E COMPREENSÃO DAQUILO QUE FOI EMANADO DO PONTO DE ORIGEM.

	A fórmula da comunicação é: causa, distância, efeito, com intenção, atenção e duplicação com COMPREENSÃO. 
	As componentes da comunicação são consideração, intenção, atenção, causa, ponto de origem, distância, efeito, ponto de receção, duplicação, compreensão, a velocidade do impulso ou partícula, nada ou alguma coisa. Uma não-comunicação consiste de barreiras .Barreiras consistem de espaço, interposições, (tais como muros e cortinas de partículas em deslocação rápida) e tempo. Uma comunicação, por definição, não precisa ser nos dois sentidos.

	Quando uma comunicação é devolvida, a fórmula é repetida, com o ponto de receção agora ponto de origem, e o anterior ponto de origem agora de receção.

AXIOMA 29. PARA QUE UM AS-ISNESS PERSISTA HÁ QUE ATRIBUIR À CRIAÇÃO OUTRA AUTORIA QUE NÃO A SUA. DE OUTRO MODO, AO VÊ-LA PROVOCARIA O SEU DESAPARECIMENTO.

	Qualquer espaço, energia, forma, objeto, indivíduo, ou condição de universo físico pode existir apenas quando uma alteração dum as-isness original ocorreu para evitar que uma olhadela casual a desfizesse. Por outras palavras, qualquer coisa que persiste tem que conter uma "mentira" para que a consideração original não seja completamente duplicada.

AXIOMA 30. A REGRA GERAL DA AUDIÇÃO É QUE QUALQUER COISA QUE É INDESEJÁVEL E MESMO ASSIM PERSISTE DEVE SER RIGOROSAMENTE OBSERVADO ALTURA EM QUE ESSA COISA DESAPARECERÁ.

	Se for apenas parcialmente vista, pelo menos a sua intensidade diminuirá.

AXIOMA 31. MALDADE E BONDADE, BELEZA E FEALDADE SÃO TAMBÉM CONSIDERAÇÕES E NÃO TÊM OUTRA BASE QUE NÃO SEJA OPINIÃO

AXIOMA 32. QUALQUER COISA QUE NÃO É DIRETAMENTE OBSERVADO TENDE A PERSISTIR.

AXIOMA 33. QUALQUER AS-ISNESS QUE É ALTERADO POR NOT-ISNESS  (PELA FORÇA) TENDE A PERSISTIR.

AXIOMA 34. QUALQUER IS-NESS QUANDO ALTERADO PELA FORÇA, TENDE A PERSISTIR.

AXIOMA 35.  A VERDADE ÚLTIMA É UM ESTÁTICO.

	Um estático não tem massa, significado, comprimento de onda, tempo, localização no espaço, espaço. 
	Isto é o nome técnico de "verdade básica".

AXIOMA 36. UMA MENTIRA É UM SEGUNDO POSTULADO, DECLARAÇÃO OU CONDIÇÃO, CONCEBIDO PARA MASCARAR UM PRIMEIRO POSTULADO O QUAL É PERMITIDO PERMANECER.

	EXEMPLOS: 
	Nem a verdade nem a mentira são movimento ou alteração de posição de uma partícula de um lado para o outro.
	Uma mentira é a afirmação de que uma partícula, tendo mexido, não mexeu, ou a afirmação de que uma partícula não tendo mexido, mexeu.
	A mentira básica é uma consideração que tinha sido feita, mas que não foi feita ou que era diferente.

AXIOMA 37.  QUANDO UMA CONSIDERAÇÃO PRIMÁRIA É ALTERADA , MAS AINDA EXISTE, A PERSISTÊNCIA É CONSEGUIDA PELA CONSIDERAÇÃO ALTERADORA.

	Toda a persistência depende de uma verdade básica, mas a persistência é da consideração alteradora, pois a verdade básica não tem nem persistência nem impersistência.

AXIOMA 38. 1: A ESTUPIDEZ É A IGNORÂNCIA DA CONSIDERAÇÃO.
		 2: A DEFINIÇÃO MECÂNICA DE ESTUPIDEZ É IGNORÂNCIA DE TEMPO, LOCAL, 		     FORMA E EVENTO.
		1: A VERDADE É A CONSIDERAÇÃO EXATA.
		2: A VERDADE É O TEMPO, LOCAL, FORMA E EVENTO EXATOS.

	Assim vemos que o fracasso na descoberta da verdade origina estupidez.
	Assim vemos que a descoberta da verdade origina um as-isness por experiência real.
	Assim vemos que a verdade última não teria tempo, local, forma ou evento.
	Assim, então, percebemos que só podemos conseguir persistência quando mascaramos uma verdade.
	Mentir é uma alteração do tempo, local, evento ou forma.
	Mentir torna-se alter-is-ness, torna-se estupidez.
	(O negrume dos casos é uma acumulação das mentiras do caso do próprio ou de outro).	
	Tudo o que persistir, tem que evitar o as-isness. Assim, para que algo persista, tem que conter uma mentira.

AXIOMA 39. A VIDA COLOCA PROBLEMAS PARA ELA PRÓPRIA OS RESOLVER.

AXIOMA 40. QUALQUER PROBLEMA, PARA SER PROBLEMA, TEM QUE CONTER UMA MENTIRA. SE FOSSE VERDADE, DESVANECIA-SE.

	Um "problema insolúvel" teria a maior persistência . Também conteria o maior número de factos alterados. Para arranjar um problema temos que introduzir alter-is-ness.

AXIOMA 41. AQUILO EM QUE O ALTER-IS-NESS É INTRODUZIDO TORNA-SE NUM PROBLEMA.

AXIOMA 42. MEST (MATÉRIA. ENERGIA ESPAÇO E TEMPO) PERSISTE PORQUE ELE É UM PROBLEMA.

	Ele é um problema porque contém alter-is-ness.

AXIOMA 43. O TEMPO É A FONTE PRIMÁRIA DE INVERDADE.

	O tempo expressa a inverdade de considerações consecutivas. 

AXIOMA 44. TETA (O ESTÁTICO) NÃO TEM LOCALIZAÇÃO EM MATÉRIA, ENERGIA, ESPAÇO E TEMPO. É CAPAZ DE CONSIDERAÇÃO.

AXIOMA 45. TETA PODE CONSIDERAR-SE LOCALIZADO, EM CUJO MOMENTO FICA LOCALIZADO, E NESSA MEDIDA, TORNA-SE UM PROBLEMA.

AXIOMA 46. TETA PODE TORNAR-SE NUM PROBLEMA PELAS SUAS CONSIDERAÇÕES, MAS ENTÃO TORNA-SE EM MEST.

	Um problema é , em certa medida, MEST. MEST é um problema.

AXIOMA 47. TETA PODE RESOLVER PROBLEMAS.

AXIOMA 48. A VIDA É UM JOGO NO QUAL TETA, COMO ESTÁTICO, SOLUCIONA OS PROBLEMAS DE TETA COMO MEST.

AXIOMA 49. PARA SOLUCIONAR QUALQUER PROBLEMA BASTA CONVERTER EM TETA O SOLUCIONADOR, TETA O PROBLEMA.

AXIOMA 50. TETA COMO MEST, DEVE CONTER CONSIDERAÇÕES QUE SÃO MENTIRAS,.

AXIOMA 51. POSTULADOS E COMUNICAÇÃO VIVA, NÃO SENDO MEST E SENDO SÉNIOR A MEST, PODEM CONSEGUIR MUDANÇA EM MEST SEM OCASIONAR UMA PERSISTÊNCIA DE MEST. ASSIM A AUDIÇÃO PODE OCORRER. 

AXIOMA 52. O MEST PERSISTE E SOLIDIFICA NA MEDIDA EM QUE NÃO LHE É DADA VIDA.

AXIOMA 53. UM DADO ESTÁVEL É NECESSÁRIO AO ALINHAMENTO DE DADOS. 

AXIOMA 54. UMA TOLERÂNCIA DE CONFUSÃO E UM DADO ESTÁVEL CONCORDADO SEGUNDO O QUAL SE ALINHEM OS DADOS NUMA CONFUSÃO, SÃO DE IMEDIATO NECESSÁRIOS PARA UMA REAÇÃO SÃ NAS OITO DINÂMICAS. ISTO DEFINE A SANIDADE.

AXIOMA 55. O CICLO DE AÇÃO É UMA CONSIDERAÇÃO. CRIAR, SOBREVIVER, DESTRUIR, É O CICLO DE AÇÃO ACEITE PELA GE[footnoteRef:1]* E É APENAS UMA CONSIDERAÇÃO QUE PODE SER MUDADA PELO THETAN FAZENDO UMA NOVA CONSIDERAÇÃO OU DIFERENTES CICLOS DE AÇÃO. [1: * GE : Entidade Genética.] 


AXIOMA 56. TETA TRAZ ORDEM AO CAOS. 

	Corolário: o caos traz desordem a teta. 

AXIOMA 57. A ORDEM MANIFESTA-SE QUANDO A COMUNICAÇÃO, O CONTROLE, E HAVINGNESS ESTÃO DISPOSIÇÃO DE TETA.

	Definição: 
	Comunicação: o intercâmbio de ideias através do espaço.
	Controle: postulação positiva, o que constitui intenção e a sua execução.
	Havingness: o que permite a experiência de massa e pressão.

AXIOMA 58. A INTELIGÊNCIA E O JULGAMENTO SÃO MEDIDOS PELA CAPACIDADE PARA AVALIAR IMPORTÂNCIAS RELATIVAS.

	COROLÁRIO: A CAPACIDADE PARA AVALIAR IMPORTÂNCIAS E NÃO-IMPORTÂNCIAS É A MAIS ALTA FACULDADE DA LÓGICA.
	
	COROLÁRIO: A IDENTIFICAÇÃO É UMA ATRIBUIÇÃO MONÓTONA DE IMPORTÂNCIA.
	
	COROLÁRIO: A IDENTIFICAÇÃO É A INCAPACIDADE DE AVALIAR DIFERENÇAS NO TEMPO, LOCAL, FORMA, COMPOSIÇÃO OU IMPORTÂNCIA. 
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